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 Estando para breve o início duma

campanha, com debates a favor e
contra, daquilo que já por duas vezes
se tentou legalizar em Portugal, o
aborto duma forma desregula-
mentada, hei por bem continuar a
publicar alguns artigos que nos
poderão a tomar uma decisão,
quando formos chamados a isso em
referendo, tanto quanto possível de
acordo com a nossa consciência,
partindo desde o início, que os
cristãos devem ter princípios sãos a
favor da vida, rejeitando pura e
simplesmente o aborto, sejam quais
forem os motivos.

Também este tema se enquadra
perfeitamente no tema da Família
que estamos a viver a nível dioce-
sano e paroquial. Eis o 3.º artigo:

A actual legislação portuguesa
aceita a não penalização do
aborto nas circunstâncias particu-
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larmente dramáticas de aborto
eugénico, terapêutico e crimino-
lógico, tendo parecido ao legisla-
dor que estas seriam causas for-
tes para justificar a eliminação da
gravidez.

 E essa é uma legislação que se
afigura perfeitamente equivalente
às outras legislações europeias,
tanto nas indicações possíveis do
aborto não punível, como nos
prazos em que tal acto vem a ser
praticado.

 O que está de novo em causa -
como estava em 1998, quando foi
feito o referendo, que terminou
com a vitória do “não” - é a
possibilidade de se dar um passo
qualitativo de grande monta, que
é a aceitação do aborto livre ou a
pedido, normalmente fundado em
razões pessoais, económicas e
sociais. (continua na página 4)

imperativo categórico, de carácter
absoluto e universal. E acres-
centava não compreender que os
não crentes deixassem aos
crentes o privilégio e a honra de
defender o direito à vida.

(Nélson Ferreira, In Diário do Minho, 24 de

Janeiro de 2004)

E o direito a nascer?
Por Jorge Bacelar Gouveia

A questão da despenalização do
aborto sempre tem sido e espero
que volte a ser uma questão
substancial, de natureza cultural
e civilizacional, com a importância
de por ela passar a identidade de
uma sociedade

A recentíssima aprovação, pela
Assembleia da República, de um
novo pedido de referendo sobre a
questão do aborto veio reco-locar
na ordem do dia a temática tão
séria quanto melindrosa da vida
humana intra-uterina e da sua
protecção.

 Infelizmente, a discussão tem
sido apenas processual, determi-
nando-se até quando é que pode
ser convocado o referendo, se
pode ser realizado nos períodos
eleitorais ou qual a razão de ser
de tal não poder acontecer
juntamente com as eleições
segundo a actual versão da
Constituição.

 A certa altura, tudo parece
reduzir-se a um esquema mais ou
menos táctico, em que cada passo
espera pelo passo do ad-versário,
com todo o esvazi-amento
substantivo que lhe vai sendo
Quer isto tudo dizer que, no caso

Ainda e sempre o mesmo tema

...de este passo ser dado, cabe
aos intervenientes - mãe e
técnicos de saúde - disporem das
condições de sobrevivência de
um ser humano apenas com base
em razões que, valorativamente,
lhe são inferiores, tal como se
percebe da dignidade da pessoa
humana, que impõe o primado da
pessoa sobre o dinheiro ou sobre
o prazer.

 Se, acaso, esta viesse a ser a
nova solução, enfrentaríamos
uma perigosa inversão de
valores, que também espreita
quando se fala na questão da
possibilidade da legalização da
eutanásia.

 Este é verdadeiramente o
cerne do problema, que não é
tanto o da incriminação da mulher
que vai abortar, pois que na
esmagadora maioria dos casos
não pode ser condenada por lhe
faltar um juízo de censurabilidade
da sua conduta, atendendo ao
estado de angústia e de medo em
que se encontra.

Mas em toda esta matéria
igualmente impressiona o silêncio
com que é visto o ser humano
que, no ventre materno, se
encontra em desenvolvimento,
que tem a nossa mesma natu-
reza, mas que para seu azar não
pode ser visto, não pode ser

escutado e não pode falar.
Não terá ele o direito a nascer e
não teremos nós, a começar pelo
Estado, a obrigação social de lhe
proporcionar todas as condições
para ser bem recebido?

 Claro que sim. Só uma
sociedade doentia é que pode
acreditar que a liberalização do
aborto seja um bem inerente.

Resta acrescentar as palavras
proferidas ultimamente pelo
Bastonário da Ordem dos
Médicos a respeito do aborto:

"Está-se a querer passar a
mensagem de que o aborto
(falemos claro, não é nenhuma
interrupção da gravidez, pois só
se interrompe aquilo que volta a
ser retomado) é uma forma de
contracepção. É mas é uma
morte". E na contracepção, ao
menos, o ser humano não chega
a existir.

Recenseamento Militar
Os cidadãos que fazem 18 anos

em 2007, ou tendo mais de 18
anos ainda não tenhma ultra-
passado os 35 e não tenham sido
incluídos em anteriores recen-
seamentos, devem apresentar-se
durante o mês de Janeiro próximo
na Câmara Municipal para se
recensearem. Devem ser porta-
dores do Bilhete de Identidade
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  Intenções de Missas
2.ª F - 30: às 18h45: reza do terço e

às 19,00: missa anivs. Mário Faria Ne-
ves  m.c. viúva e aniv. José Maria
Matos Serra  m.c. Arminda

3.ª F - 31: às 19h45: Missa da re-
conciliação e aniv. Maria Conceição
Pereira da Venda  m.c. mãe e Manuel
Lomba e esposa m.c. filha Manuela

4.ª F - 01: às 8h00: 1.ª Missa, por
Manuel Santos Portela  m.c. filha
Lurdes e por Albertino Silva Martins
m.c. Amélia C. Martins; à tarde, às
16h15: devoção no cemitério; às
17h00: missa na Igreja por Carolina
Rod. Torres e  marido  m.c. filha Lurdes

5.ª F - 02: às 16h30: Pelas Intenções
do papa; às 19h30: pelas Almas  m.c.
Associação

6.ª F - 03: às 19h00: reza do terço e
às 19,15:  missa  anivs. Maria
Rodrigues Fernandes  m.c. filha Deo-
linda e aniv. Claudina Gonç. Chaves e
marido (António)  m.c. filha Maria

Sábado – 04:   às 18h00: missa pe-
los Associados do  S.C.Jesus (da 1.ª
6.ª feira) e por António Couto Martins
m.c. Amélia C. Martins
Domingo – 05:  1.ª missa: às 8h00
Pelas Almas  m.c. Associação;  2.ª
missa: às 11h00: pelo Povo

 Servir altar 04/05 Novembro
Sábado - 04: Leitores: Luisa

Neiva, Luis Carlos e Rita Neiva
Domingo - 05: Às 8h00: Leito-

res: Isabel Barros, Carlos Faria e
Vera Silva   Salmista: 6;

2.ª Missa: Rosa Martins,
Armindo Vale e Natália Alves.
Salmista: 7

Atenção: no dia 1 podem ser os
mesmos do domingo, dia 5
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Intenções de Missas
2.º F - 30: às 20h00: Missa da recon-

ciliação, dia do padroeiro e Início do
Sag. Lausperene. Missa a S. Torcato,
obrigação do Pároco

3.ª F - 31: às 20h00: reza do terço e às
20h15: missa aniv. José Maria Matos Ser-
ra  m.c. pais e ao Santíssimo  m.c. devo-
tos. Com encerramento do Sag.
Lausperene

4.ª F - 01: às 9h30: pelos pais (David e
Adelaide) e irmãos (Manuel e Augusta) de
Paulo Martins;  à tarde: 15h00: devoção
no cemitério.

5.ª F - 02: às 18h30: reza do terço e às
18h45: pelas Almas  m.c. Associação

Sábado - 04:  às 18h00:  por missa
pelos Associados do S.C.Jesus  m.c.
Associação

Domingo - 05: às 9h30: missa ao
Santíssimo  m.c. Confraria

Atenção: precedida de Adoração e
Procissão

Servir altar 04/05 Novembro
Sábado - 04:  Leitores às 19h00:
Sandra Martins, Mário Jorge e Carla
Daniela; Domingo - 05: às 9h30:
Manuela Viana, Rui Sameiro e
Manuela Barroso.
Atenção: no dia 1 de Novembro,
poderão ser os mesmos

Dia Padroeiro, Lausperene e
Jubileu das Almas

Dia 30 (2.ª feira): dia do Padroeiro S.
Cláudio, com missa e pregação às
20h00 e início do S. Lausperene.
Confissões: das 9h30 às 11h00 (2
padres) e das 17h30 às 18h30 (2
padres). Isto na 2.ª feira


�
�
�





�

��

Dia 31 (3.ª feira): conclusão do S.
Lausperene, com pregação.

Pagamento de anuais
A Associação das Almas, como de
costume, vai aproveitar o Jubiléu
das Almas para, no adro, o
tesoureiro fazer a cobrança dos
respectivos anuais dos irmãos, bem
como, mais tarde proceder de igual
modo o tesoureiro da Associação
do S. C. Jesus.
     Preços livros da Catequese
Da 1.ª à 6.ª classe (incluida): 2,75 •
Da 7.ª à 10.ª classe (exceptuando
a 9.ª): 3,25 •
A 9.ª classe (que é livro novo): 6,00
•. Para estes (9.ª classe), que são
um pouco caros, vamos fazer uma
campanha de desconto de 2,00 •
por unidade, ficando assim a 4,00
•, desconto esse suportado pela
Fabriqueira. Devem ser pagos até
15 dias após terem sido entregues
pela Catequista.

Cargo de Sacristão
Atendendo a que o Sr. Arménio,
com azares físicos continuamente
a bater à sua porta, manifestou
vontade de deixar definitivamente o
cargo de sacristão, e o seu suplente
Berto não tem disponibilidade por
causa do trabalho para o ocupar,
como desejaria, fica vago o cargo
de sacristão, sujeitando-o à
apetência ou ao sacrifício de quem
o queira ocupar, sabendo que é um
cargo que exige pouco trabalho a
que corresponde também uma
pequema gratificação (não lhe
chamemos sequer ordenado)

Jubileu das Almas
Pregação na 2.ª e 3.ª feira, dias 30 e

31 Outubro, ver horário do próprio dia.
Confissões: 2.ª feira, dia 30, das

9h30 às 11h00 (3 padres) e das 17h30
às 18h30 (3 padres).

Devoção no Cemitério: 4.ª feira, dia
1, às 16h15

Preços dos livros da Catequese
Da 1.ª à 6.ª classe (incluída): 2,75 •
Da 7.ª à 10.ª classe (exceptuando a
9.ª): 3,25 •
A 9.ª classe (que é livro novo): 6,00 •.
Para estes (9.ª classe), que são um
pouco caros, vamos fazer uma cam-
panha de desconto de 2,00 • por
unidade, ficando assim a 4,00 •,
pagando a Fabriqueira o resto.
Devem ser pagos até 15 dias após
terem sido entregues pela Catequista.

Domingo das Missões
No 4.º domingo de Outubro, celebrou-
se o dia das missões. Por isso, algumas
iniciativas foram tomadas: compra e
venda de propaganda, orações,
esmolas, colectas. Tudo é para as
Missões.
A campanha continua, para além
daquela data. Colabore

  Novembro mês das Almas
Não por superstição, mas por
convicção, vamos celebrara Novembro
como mês das Almas.
Para celebrar bem o mês das Almas
não se torna estritamente obrigatório ir
ao cemitério todos os dias. É
que...celebramos muito o culto aos
mortos, desprezando e detestando, por
vezes, os vivos.

Paróquia de Curvos


